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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao 

	 

	 

	longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução


	 

	 

	 

	 

	 

	Em 29 de maio de 1985, o mundo do futebol foi palco de uma das maiores tragédias de sua história. Naquela tarde fatídica, o Estádio Heysel, em Bruxelas, na Bélgica, tornou-se sinônimo de horror, negligência e violência quando a final da Copa dos Campeões da UEFA, entre Liverpool e Juventus, foi marcada por um colapso estrutural e social que culminou na morte de 39 torcedores e centenas de feridos. O que deveria ser uma celebração do esporte e da rivalidade entre dois gigantes do futebol europeu transformou-se em um pesadelo diante das câmeras do mundo inteiro.

	O desastre não foi um acidente isolado, mas sim o resultado de uma combinação de fatores explosivos: infraestrutura precária, falhas graves na segurança, rivalidade extremada entre torcidas e uma crescente cultura de violência que marcava o futebol europeu da época, especialmente o hooliganismo inglês. A 

	 

	tragédia de Heysel expôs com brutal clareza os limites da organização esportiva e do controle das multidões, provocando uma onda de choque que ecoou por anos.

	Mais do que um momento sombrio no esporte, o desastre de Heysel tornou-se um marco na história do futebol europeu, gerando consequências profundas: a exclusão temporária dos clubes ingleses das competições continentais, uma revisão radical das medidas de segurança nos estádios e um debate urgente sobre a responsabilidade dos clubes, das autoridades e dos próprios torcedores. Este episódio não apenas manchou a reputação do futebol, mas também serviu como um doloroso lembrete de que a paixão pelo esporte jamais pode se sobrepor à vida humana.

	 

	 

	 

	Capítulo 1:  Antecedentes Antes da Tragédia


	 

	 

	 

	 

	 

	Quando torcedores da Juventus escapavam de um ataque de torcedores do Liverpool enquanto estavam pressionados contra uma parede no Estádio Heysel em Bruxelas, Bélgica, antes do início da final da Copa Europeia de 1985. O estádio precisava de manutenção e não havia sido adequadamente atualizado. Não passou nas inspeções antes do desastre, e o muro desabou sob a força. Trinta e nove espectadores — a maioria italianos e torcedores da Juventus — morreram no esmagamento subsequente, enquanto outros 600 ficaram feridos. 

	Uma hora antes do início da final, incidentes de agressão entre os dois grupos de torcedores estavam ocorrendo do outro lado da frágil divisão entre a seção de Liverpool e o que deveria ser uma seção "neutra", para aqueles que haviam comprado ingressos na Bélgica. O arremesso de objetos para frente e para trás levou a altercações físicas em maior escala, e a cerca de 

	 

	arame farpado logo foi arrancada. Após a briga inicial, os torcedores da Juventus na seção neutra começaram a fugir dos torcedores do Liverpool que se envolveram, inicialmente em direção ao campo (onde a polícia belga não os deixou entrar) e à saída (de onde não tinham permissão para sair), e depois na direção do muro decrépito. Os torcedores que já estavam perto do muro foram esmagados; eventualmente, o muro desabou, fornecendo uma rota de fuga para alguns, mas contribuindo para as fatalidades. Muitas pessoas escalaram para se proteger, mas muitas outras morreram ou ficaram gravemente feridas. O jogo foi disputado apesar dos incidentes pré-jogo, depois que um estado de sítio foi declarado na cidade, com a Juventus vencendo por 1–0. 

	 o Liverpool era o atual campeão da Copa dos Campeões Europeus , tendo vencido a competição após derrotar a Roma 

	 

	nos pênaltis na final da temporada anterior . Novamente, eles enfrentariam a oposição italiana, a Juventus , que havia vencido invicta a Recopa de 1983–84 . A Juventus tinha um time com muitos dos vencedores da Copa do Mundo da Itália de 1982 , que jogaram pela Juventus por muitos anos, e seu meia , Michel Platini , era considerado o melhor jogador de futebol da Europa e foi nomeado Futebolista do Ano pela revista France Football pelo segundo ano consecutivo em dezembro de 1984. Ambas as equipes foram colocadas nas duas primeiras posições no ranking de clubes da UEFA no final da temporada anterior e foram consideradas pela imprensa especializada como as duas melhores equipes do continente. Ambas as equipes haviam disputado a Supercopa Europeia de 1984 quatro meses antes, com uma vitória por 2 a 0 para a equipe italiana.

	 

	 

	Apesar de seu status como estádio nacional da Bélgica , o Estádio Heysel estava em mau estado de conservação na final da Copa da Europa de 1985. O estádio de 55 anos não recebia manutenção suficiente há vários anos, e grandes partes das instalações estavam literalmente desmoronando.
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	 Por exemplo, a parede externa era feita de blocos de concreto , e os fãs do Liverpool que não tinham ingressos foram vistos chutando buracos na parede para entrar.  Em algumas áreas do estádio, havia apenas uma catraca , e alguns fãs que assistiam ao 

	 

	jogo alegaram que nunca foram revistados ou solicitados a entregar seus ingressos. 

	Jogadores e torcedores do Liverpool teriam expressado surpresa com as condições do estádio, apesar dos relatos de torcedores do Arsenal de que o terreno era um "lixão" quando o Arsenal jogou lá alguns anos antes. Eles também ficaram surpresos que Heysel foi escolhido apesar de suas más condições, especialmente porque o Camp Nou do Barcelona e o Santiago Bernabéu do Madrid estavam disponíveis. O presidente da Juventus, Giampiero Boniperti, e o CEO do Liverpool, Peter Robinson, instaram a União das Associações Europeias de Futebol (UEFA) a escolher outro local e alegaram que Heysel não estava em condições de sediar uma final da Copa dos Campeões Europeus, especialmente uma envolvendo dois clubes europeus proeminentes. No entanto, a UEFA se recusou a considerar uma 

	 

	mudança.  Mais tarde, foi descoberto que a inspeção do estádio pela UEFA durou apenas trinta minutos. 

	O estádio estava lotado com 58.000 a 60.000 torcedores, com mais de 25.000 para cada time. As duas pontas atrás dos gols compreendiam arquibancadas para todos os torcedores, cada ponta dividida em três zonas. A ponta da Juventus era O, N e M, e a ponta do Liverpool era X, Y e Z, conforme determinado pelo tribunal belga após o desastre. No entanto, os ingressos para a seção Z foram reservados para torcedores belgas neutros, além do restante do estádio. A ideia da grande área neutra foi contestada tanto pelo Liverpool quanto pela Juventus,  pois proporcionaria uma oportunidade para os torcedores de ambos os clubes obterem ingressos de agências ou de vendedores ambulantes fora do estádio e, assim, criar uma mistura perigosa de torcedores. 

	 

	Na época, a Bélgica já tinha uma grande comunidade italiana; muitos fãs expatriados da Juventus de Bruxelas, Liège e Charleroi compraram ingressos da Seção Z. Além disso, muitos ingressos foram comprados e vendidos por agentes de viagens, principalmente para fãs da Juventus. Isso significava que os fãs da Juventus tinham mais seções do que os fãs do Liverpool com a seção Z, que era nominalmente reservada para neutros. Alegadamente, os fãs do Liverpool ainda estavam se recuperando de serem atacados pelos ultras da Roma na final da Copa da Europa de 1984 e colocados ao lado do que equivalia a outra seção da Juventus aumentaram as tensões antes da partida. Uma pequena porcentagem dos ingressos acabou nas mãos dos fãs do Liverpool.

	A tragédia resultou na proibição dos clubes de futebol ingleses pela União das Associações Europeias de Futebol (UEFA) de 

	 

	todas as competições europeias (revogada em 1990-91), com o Liverpool sendo excluído por mais três anos, posteriormente reduzido para um, e 14 torcedores do Liverpool foram considerados culpados de homicídio culposo e condenados a seis anos de prisão, com as autoridades belgas também sendo culpadas, incluindo o capitão da polícia Johan Mahieu, que estava encarregado da segurança, considerado culpado de homicídio culposo. O desastre foi posteriormente descrito como "a hora mais sombria da história das competições da UEFA".

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2:  Confronto

	 

	 

	 

	 

	 

	Aproximadamente às 19h00  , horário local, uma hora antes do início do jogo, a perturbação inicial começou.  Os torcedores do Liverpool e das Seções X e os torcedores mistos, mas em grande parte da Juventus, na Seção Z (uma seção supostamente neutra para a qual ingressos haviam sido vendidos localmente na Bélgica) estavam a poucos metros de distância. O limite entre os dois era marcado por uma cerca temporária de arame farpado e uma terra de ninguém central mal policiada.  Os hooligans começaram a atirar sinalizadores, garrafas e pedras através da divisão e pegaram pedras das arquibancadas em ruínas abaixo deles. 

	À medida que o pontapé inicial se aproximava, a troca de objetos aumentou. Eventualmente, torcedores furiosos do Liverpool avançaram em direção aos torcedores da Juventus, a divisa entre as Seções X e Z foi rompida e os poucos policiais 

	 

	posicionados na divisão foram dominados. À medida que os torcedores da Juventus começaram a fugir, inicialmente em direção ao campo (mas a polícia belga não permitiu que eles fossem até lá) e à saída (onde os árbitros não abriram o portão para que saíssem) e depois em direção ao muro de concreto decrépito no perímetro da Seção Z. Os torcedores que estavam perto do muro foram esmagados e, à medida que a pressão aumentava, toda a parte inferior do muro desabou, enterrando os torcedores embaixo dele enquanto caía.  Alguns torcedores conseguiram escalar para se salvar, mas muitos outros morreram ou ficaram gravemente feridos.

	Em retaliação aos eventos na Seção Z, muitos torcedores da Juventus avançaram pela pista de corrida do estádio para ajudar outros torcedores da Juventus, mas a intervenção policial interrompeu o avanço. Um grande grupo de torcedores da 

	 

	Juventus lutou contra a polícia com pedras, garrafas e pedras por duas horas. Um torcedor da Juventus também foi visto disparando um tiro de largada contra policiais belgas.
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	Foi decidido que a partida deveria eventualmente começar por razões de doutrina de política pública  porque abandonar a partida teria o risco de incitar mais distúrbios.  Esta decisão foi 

	 

	tomada em conjunto por funcionários da UEFA, as associações nacionais italiana , inglesa e belga , o Ministério do Interior do país liderado pelo primeiro-ministro local Wilfried Martens , o prefeito de Bruxelas Hervé Brouhon e a força policial da cidade , apesar da escala do desastre, o estado de sítio na cidade de Bruxelas consequentemente declarado pelo governo belga  e a Juventus expressou preocupações sobre o andamento da partida. Depois que os capitães de ambos os lados falaram com a multidão e apelaram à calma, os jogadores entraram em campo sabendo que pessoas haviam morrido. Anos depois, o capitão do Liverpool, Phil Neal, disse que, em retrospectiva, teria sido "uma decisão melhor" cancelar o jogo. 

	A Juventus venceu a partida por 1–0 graças a um pênalti marcado por Platini , que foi marcado pelo árbitro suíço, Daina, por uma falta contra Zbigniew Boniek . 

	 

	No final do jogo, o troféu foi entregue em frente à arquibancada de honra do estádio pelo presidente da UEFA, Jacques Georges , ao capitão da Juventus, Gaetano Scirea . Os cânticos dos fãs de ambas as equipes nas arquibancadas e a invasão massiva do campo por jornalistas e fãs no final da partida geraram a histeria coletiva . Alguns dos jogadores do clube italiano comemoraram o título no meio do campo, em frente aos seus fãs na seção M, e alguns dos jogadores do Liverpool aplaudiram seus fãs entre as seções X e Z. 

	Os jogadores do Liverpool só perceberam a extensão da tragédia quando embarcaram no ônibus em um hotel de Bruxelas para ir ao aeroporto, quando uma multidão de torcedores da Juventus cercou o ônibus. A polícia teve que escoltar o ônibus para fora do estacionamento.  A polícia permitiu que o ônibus do 

	 

	Liverpool seguisse diretamente para a pista do Aeroporto de Bruxelas para evitar possíveis distúrbios no terminal.

	Das 39 pessoas mortas, 32 eram italianas (incluindo dois menores), quatro belgas, duas francesas e uma da Irlanda do Norte . 

	Vítimas 

	Itália Rocco Acerra, 29

	Itália Bruno Balli, 50

	Bélgic aAlfons Bos, 35 

	Itália Giancarlo Bruschera, 21

	Itália Andrea Casula, 11

	 

	Itália Giovanni Casula, 44

	Itália Nino Cerullo, 24

	Bélgica Willy Chielens, 41

	Itália Giuseppina Conti, 17

	Bélgica Dirk Daeninckx, 38

	Itália Dionísio Fabbro, 51

	França Jacques François, 45

	Itália Eugênio Gagliano, 35

	Itália Francisco Galli, 24

	Itália  Giancarlo Gonnelli, 20

	 

	Itália Alberto Guarini, 21

	Itália Giovacchino Landini, 50

	Itália Roberto Lorentini, 31

	Itália Bárbara Lusci, 58

	ItáliaFranco Martelli, 22

	Itália Loris Messore, 28

	Itália Gianni Mastroiaco, 20

	Itália Sérgio Bastino Mazzino, 38

	Itália Luciano Rocco Papaluca, 38

	Itália Luigi Pidone, 31

	 

	Itália Benito Pistolato, 50

	Irlanda do Norte Patrick Radcliffe, 38 

	Itália Domenico Ragazzi, 44

	Itália Antonio Ragnanese, 49

	França Claude
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